
■ Todos à rua
pela ciência

O Ministério da Ciência e
Tecnologia organiza a primei-
ra Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia, programada
para os dias 18 a 24 de outu-
bro. Diversos eventos volta-
dos para a popularização da
ciência estão previstos: festi-
vais, feiras, oficinas de arte,
debates públicos, exibição de
vídeo. Universidades, museus
e centros culturais deverão
abrir suas portas. A FAPESP, a
Associação Brasileira para o
Progresso da Ciência, o Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológi-
cas e a Associação Brasileira
de Jornalismo Científico se-
rão responsáveis pela prepa-
ração do evento em São Paulo.
Na esteira da mobilização, o
ministério vai organizar, na

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) incorporou a seu
Instituto de Tecnologia em
Fármacos (Farmanguinhos)
um parque industrial que
pertencia ao laboratório mul-
tinacional GlaxoSmithKline,
em Jacarepaguá, Zona Oes-
te do Rio de Janeiro. O go-
verno federal gastou US$ 6
milhões no negócio, que per-
mitirá à Fiocruz multiplicar
por cinco sua capacidade
produtiva. A prioridade será
abastecer os programas de
distribuição de medicamen-
tos do Ministério da Saúde.
Em 2005, a unidade come-
çará a produzir antibióticos,
itens que até hoje não fa-
ziam parte da relação de fár-
macos fabricados da institui-

de 1998. Ainda neste mês,
técnicos da Agência Espacial
Brasileira devem apresentar
um documento com os ter-
mos da retomada do projeto.
A volta do Sabia3 foi decidi-
da numa reunião em Buenos
Aires entre autoridades dos
dois países. Também foram
acertadas a realização de tes-
tes dos satélites argentinos
SAC-C e Saocom nas insta-
lações do Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais e o
lançamento de experimentos
científicos argentinos no fo-
guete de sondagem VS-30,
desenvolvido pelo Centro
Técnico Espacial. O VS-30
irá voar no ano que vem, car-
regando material científico
de universidades e institui-
ções de pesquisa brasileiras
para experiências em micro-
gravidade. •
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ção. O vínculo da Fiocruz
com a GlaxoSmithKline é
mais profundo. Meses atrás,
a fundação estabeleceu um
acordo com a multinacional
para receber tecnologia de
fabricação da vacina tríplice

viral (contra sarampo, rubéo-
la e caxumba). O termo de
posse da planta industrial foi
assinado numa solenidade
com a presença do presiden-
te Lula, no início de agosto.
No mesmo evento foi lança-

A vigorosa expansão da Fiocruz

noite do dia 27 de outubro e
madrugada do dia 28, o even-
to de observação astronômi-
ca “O Brasil olha para o céu”,
para acompanhar um eclipse
total da Lua.A Semana foi ins-
tituída por um decreto da Pre-
sidência da República e de-
verá repetir-se todos os anos,
no mês de outubro. •

■ Vizinhos unidos
no espaço

Um antigo projeto de coope-
ração espacial entre Brasil e
Argentina deve finalmente
sair do papel. É o Satélite Ar-
gentino-Brasileiro de Infor-
mações sobre Alimentos,
Água e Ambiente (Sabia3),
voltado para o monitoramen-
to de recursos hídricos, a pro-
dução agrícola e a ecologia –
uma iniciativa discutida des-

da a pedra fundamental do
prédio de Protótipos, Reati-
vos e Biofármacos e também
foi inaugurado o Centro de
Produção de Antígenos Bac-
terianos Charles Mérieux,
nova unidade da fundação.
Trata-se do mais moderno
laboratório de vacinas bac-
terianas da América Latina,
que produzirá anualmente
45 milhões de doses de imu-
nizantes. Com a inaugura-
ção das instalações, duas
vacinas passam a integrar a
linha de produção da Fio-
cruz: a tetravalente (contra
difteria, tétano, coqueluche,
meningite por Haemophilus
influenzae do tipo B e ou-
tras infecções) e a meningo-
coco B. •
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■ Revistas que
saem do forno

Está chegando uma fornada
de publicações voltadas para
a produção científica e o de-
bate acadêmico. O Instituto
de Pesquisa Econômica (Ipea)
e o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento
(Pnud) lançaram a revista
mensal Desafios do Desenvol-
vimento. Com tiragem de 30
mil exemplares, a revista é ven-
dida em bancas e traz repor-
tagens sobre economia, ciên-
cia e tecnologia e boas práticas
de gestão, além da produção
acadêmica do próprio Ipea.
A Atlântica Editora lança a re-
vista Neurociências, com arti-
gos de pesquisadores em lin-
guagem acessível ao público
leigo. O objetivo é dar espaço à

para a zona rural. A Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes), por sua vez, começa a
publicar uma revista quadri-
mestral, a Revista Brasileira
de Pós-Graduação. Destina-se
à comunidade de 100 mil pes-
quisadores e estudantes brasi-
leiros da área. •

Os laureados com o Prêmio Moinho Santista
Os professores Francisco
Salzano e Paulo Nogueira
Neto foram agraciados com
a edição 2004 do Prêmio
Moinho Santista, que neste
ano contemplou as áreas de
genética e desenvolvimento
sustentável. Salzano, de 76
anos, é professor da Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul. Suas princi-
pais contribuições estão no
campo da genética huma-
na: ao estudar o DNA de
membros de cinco tribos
indígenas, descobriu um
gene associado à obesidade.
O ecologista Paulo Nogueira
Neto, de 82 anos, é professor
aposentado da Universida-
de de São Paulo. Em sua bio-
grafia convivem os perfis de
pesquisador, militante e ges-

tor público. Realizou pes-
quisas nas áreas de conser-
vação, ecologia e comporta-
mento animal. Preside uma
pioneira sociedade conserva-
cionista, a Associação de De-
fesa do Meio Ambiente. E,
entre 1976 e 1986, esteve à

frente da Secretaria Especial
do Meio Ambiente do go-
verno federal. Também fo-
ram divulgados os vence-
dores do Prêmio Moinho
Santista Juventude, para pes-
quisadores com até 35 anos
de idade. Os agraciados fo-

ram Anamaria Aranha Ca-
margo, do Instituto Ludwig
– uma das coordenadoras do
Projeto Genoma Câncer –, e
Adriel Ferreira da Fonseca,
que pesquisa a utilização de
esgoto tratado na irrigação
de plantas. •

comunidade de mais de 20
mil médicos, biólogos, peda-
gogos, fisioterapeutas, entre
outras áreas, com trabalhos
publicados na área de neu-
rociências. “Somos muitos e
nos conhecemos pouco”, diz
a neurocientista Suzana Her-
culano-Houzel, editora da re-
vista. A Embrapa Instrumen-

Nogueira Neto
(à esq.) e Salzano:
biografias
homenageadas

E
D

U
A

R
D

O
 C

E
S

A
R

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

tação Agropecuária, uma das
unidades da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), criou a revista em
quadrinhos Papo-Cabeça, pu-
blicação de ciência e tecnologia
distribuída em escolas. O pri-
meiro número do gibi aborda
a fossa séptica biodigestora,
opção de saneamento básico
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■ Para compreender
a violência

As diversas faces da violência,
de sua gênese sociológica ao
impacto na economia, passan-
do pela organização do aten-
dimento hospitalar, serão alvo
de uma mobilização acadê-
mica patrocinada pelos mi-
nistérios da Ciência e Tecno-
logia (MCT) e da Saúde. As
duas pastas lançaram um edi-
tal de âmbito nacional, que
irá selecionar projetos de pes-
quisa sobre temas relaciona-
dos à violência, acidentes e
traumas, como organização e
avaliação de políticas, progra-
mas e serviços; atendimento
hospitalar; estudos quantita-
tivos de base populacional e
estudos qualitativos; econo-
mia em violência, acidentes e
trauma e suas repercussões; e
engenharia biomédica volta-
da ao atendimento na área de
trauma. Serão aplicados R$ 3
milhões – R$ 1,5 milhão do
fundo setorial de Saúde do
MCT e R$ 1,5 milhão do De-
partamento de Ciência e Tec-
nologia do Ministério da
Saúde. Poderão participar pes-
quisadores ou especialistas de
instituições de ensino supe-
rior, institutos e centros de
pesquisa e desenvolvimento.
As inscrições estão abertas até
o dia 20 de setembro e os pro-
jetos serão analisados e julga-
dos pelo comitê técnico até o
dia 5 de novembro. Cada pro-
jeto receberá até R$ 300 mil e
deverá ser executado em, no

máximo, dois anos. Mais in-
formações  estão disponíveis
no endereço eletrônico www.
saude.gov. br/sctie/decit. •

■ Uma estatal para
a pesquisa

O governo federal criou uma
estatal encarregada de catali-
sar os esforços de pesquisas
no setor de energia. A Empre-
sa de Pesquisa Energética
(EPE) terá sede em Brasília e
escritório no Rio. Caberá a ela

contratar estudos de licencia-
mento ambiental para a cons-
trução de usinas, fazer estudos
necessários para expansão
de geração e transmissão de
energia elétrica e desenvolver
estudos para aumentar a uti-
lização de carvão mineral. A
receita da empresa de pesqui-
sa virá de duas fontes: royal-
ties do petróleo e uma fatia
do percentual descontado na
conta de luz, hoje destinada à
Agência Nacional de Energia
Elétrica. •

■ Articulação
em Sergipe

A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Sergi-
pe (FAP/SE) e a Rede Brasil
de Tecnologia, do governo fe-
deral, lançaram a Rede Sergipe
de Tecnologia, com a missão
de estimular pesquisadores e
organizações públicas e pri-
vadas locais a desenvolver
produtos e novas competên-
cias. O projeto engloba nove
redes de pesquisa de temas
distintos, nas áreas de agro-
meteorologia e recursos hí-
dricos, biotecnologia, design,
econegócios e produção mais
limpa, energias renováveis,
fruticultura, geotecnologia,
tecnologias da informação e
petróleo e gás. O projeto, que
tem o apoio do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae),
integrou-se ao banco de da-
dos da Rede Brasil de Tecno-
logia, que desde o início do
ano se dedica a articular par-
cerias entre pesquisadores e
empresas em âmbito nacional
para substituir importações
e, em âmbito internacional,
para estimular exportações.
“Vamos planejar ações con-
juntas para o desenvolvimen-
to tecnológico de Sergipe e
acompanhar o desempenho
das redes temáticas”, diz Mar-
cos Wandir Nery Lobão, di-
retor presidente da FAP/SE.
Mais informações estão dis-
poníveis no site www.redeser
gipe.se.gov.br. •
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Viagem fantástica

Luiz de Castro Faria, pio-
neiro da antropologia bra-
sileira, morreu no Rio de
Janeiro, no dia 16 de agos-
to, aos 91 anos. Professor
emérito da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
e ex-diretor do Museu Na-
cional, Faria iniciou a car-
reira em grande estilo.
Participou, em 1938, da
célebre expedição à serra
do Norte, liderada pelo
etnólogo francês Claude
Lévi-Strauss, que seria
registrada no livro Tris-
tes trópicos, publicado em
1955. Castro Faria, que
tinha à época 24 anos, re-
gistrou a viagem em diá-
rios e 800 fotografias, que
só mostrou ao público nu-
ma expedição em 1998.
Também se destacou na

defesa do patrimônio ar-
queológico brasileiro.
Fundador e primeiro
presidente da Associação
Brasileira de Antropolo-
gia, lecionou na Universi-
dade de Paris e no Lon-
don College. •
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pioneiro da antropologia
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